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Fe ÍM # "// A GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO DA POLONTAAO TRABALHO
(e we men mememe me mmm nevemmas tee ome m aa a aetmtmsnmtineeon oeeme ae m se

(Correspodencia especial para "Jornal do Brasil")

& $

Fm mez passado, foi solemnemente insugurada pelo Pre-

sidente da Republica, a Exposição Geral Poloneza em Poznan, com

a assistencia das altas do pais e dos membros dedes-
a

taque do Corpo Diplomatico. à

decennio da Independencia recońquiatada patentu:-£ aos olhos de

todas as naçãeá, as riquezas naturaes do paiz e seu estado econo-

mico actual. Evidenciaré egualmente o velor do esforço pratica-

do pera fazer recuperar ao paiz, completamente devastado pela

guerra sua feicção nomalfxêto é o aspecto dum Estado de molãe

ocoodental, de alta cultura e de velhas e nobres tradicções.

Sendo assim, não é de extranhar que os organizadores

da Exposição se tenham empenhado em tornala uma amostra de

conjuncto da predileção nacional em suas variss modalidades: mater

rial, intellectual e moral. Trata-se de informar os visitantes

nacionaes e extrangeiros sobre o valor fist-1131 da Polonia, come

entidade nacions1, de chamar-lhes a.“.tgençío sobre as futuras

posssibilidades d: seu desenvolvimento, . possiblimades que‘iJé , &

existem em gemśn, e que uma boa Grunta-:o para «apex-tar. %

Esta grandiosa manifestaqao era mais que necessá—

*.» ste certamen, erguido pare comemorar o primeiro #

A

A
Justo, agora em que se acabam de soldar as varias peços «nª

constituem o "stado, urge que as populaęoes outr ora divididas

se approximem, se possam estudar com minucia, .quilatand. rect: i

procamente, suas riguezas, suas possibilidades, sflupeoidfide

de trabalho, as affinidades das provincias entre si, as possibi-

lidades de permutas, e ss condiçôes de collaboração, S
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Tank/em o eatnngelro, com seus proprios olhos, pod‘

constatar os resultados obtidos nesses dez annos e"aliaras pq: A

  
sibilidades vindouras. Com a interdependencia crescente da eco

mia das nagoes, os capitalistes estrangeiros terão o maximo in-

- teresse em averiguar directamente, nessa synthese que lhe aprese

  
A - ta a Exposição, qual o Astado real do mercado polonez.

: Sem dunia. essa cęlioml amostra, ha de sugerirmuita

-i “if reflexão so commerciente, ao industriel e ao financeiro estr

. da * apontando-lhes um novo campo de actvidad@e, ›talvez ignorado.

E? 2 Convém notar, que a Zolonia se acha de relações estrene-

% cidas com a Allemanha, o mais importante de seus vizinhos occiden-

tees, tendo sido impossivel até então restabelecer-se entre esse

 

se
pa
ra
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% dois paises uma collaboração normal. Por sue situação seographica
$%

Fs: * a Allemanha separa a Polonia dos grandes mercados do Ocidente;

e tento por interesse politico como economioc, ella procura inter-. i

3 tar a clientels da Folonia, reduzindo a verdsdeira importancia

da praca poloneza no mercado mundial, e para isso faz ums propa-

. ganda insinuosa e desprovida de escrupulos.

# de esperar que tambem nesse sentido a Kxposięćo

logre os resultedos desejaveis. 2 |

A escolha do local da Exposição foi optima; Lonen,anti-

ga capital da Polonia é a cabeça daW da unica provincia |
poloneza poupada pela guerra. f tambem um dos maiores centros
industriaes e camel-chea- uohretudo Poznan ć uma Gigue essenciª

mente poloneza; o tomtom se ha de convencer da mmm; à

de vida nacional que ella encerra.

    


